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Enfrentarnento .corn o Governo
revelou força do trabalhador
e contradições no judiciário \

continuidade da greve na Light o

.Fór-urn das Empresas acabou não
discutindo o assunto com o Coman­
do Nacional. Com o fim da parali­
sação no dia- 3, a reunião acabou
acontecendo. mas não havia termi­
nado até o fechamento desta edição.
Delman Ferreira, membro do Co­

mando Nacional dos Eletricitários
co_nta que desde o julgamento da
greve dos metalúrgicos da C.S.N. a
categoria sabia que "viria ferro" do
TST. "O Tribunal p-assou a assumir
o discurso do Plano Collor como se

fosse um representante do executi­
vo'_:' corrt.a o sindicalista.

Na avaIi.e.ção dos eletricitários a
.

greve representou apenas um mo-

,06/09/90

Na Eletrosul, assembléia esteve lotada

mento de luta que vai se_esten_der
durante todo o governo Collor. "Este
presidente rrào vai SOf?segar enquan­
to não privatizar e sq.catear as esta­
tais, aprofundando o arrocho sala­
rial, mas a gente está preparado pa­
ra_ resistir na defesa do patrimônio
público e na luta por um Brasil me­
Ih.or-", alerta Mauro Passos. Na ver­
dade os eletricitários terão muita
atividade em breve, pois novembro
é a-sua data-base e como disse Mau­
ro, o fim desta greve é o -in ício da
Campanha Salarial.

Na Assembléia do dia 30, o presi­
dente da CUT/SC, IneirMitman, fa­
lou da única possibilidade concreta
de se enfrentar a política econômica

. ,

do governo - a construção da greve
ge:r:� 1f;» c

_

"

•

�é" éorrvid.ou todos os eletricitá-

-�\� presentes na assembléia a par­
tiiJrparem da construçao de uma mo­
bilização _nacional. "A CUT elabo­
ro' -

m calendário de lutas, que p.r'e­
vê ea-lização de assembléias para
elab:�ração de uma pauta de reivin­
dicações, que deve incluir uma polí­
tica salarial, entre outros itens. Es-

o

sas assembléias devem acontecer
até o dia 7 de setembro.
Até o dia 12 deve estar pronta a

estratégia política para se combater
a política do governo. Depois dessa-­
intervenção' a categoria votou pelo
fim da maiormobilização que os' ele­
tricitários já realizaram .

Celescim
'"

pedindo,as negociaçõ'es

•

Sal

Após 31 dias de greve, os erripr'e­
gados da Eletrosul voltaram ao tra­
balho no último dia de agosto. Eles
entraram na sede da Empresa com

roupas pretas ao som do antigo
"apesar de você" de Çhico Buarque.
Um dia antes o Tribunal Superior
do Trabalho havia julgado a greve
doe eletricitários de 10 empresas
"abusiva" e ao invés_ da reposição
de 2.56% reivindicada, ganharam
um abono escalonado: 12 mil para
quem ganha até cinco saláriosmíni­
mos; de q·uinze até cinco salários,
8mil e seismil cruzeiros para quem
ganha rrrais zle quinze.
Estava marcado para o dia 31 o

início da negociação sobre o descon­
to dos dias parados, mas devido a

� Depois de diversificadas e insistentes tentativas estratégia para conturbar o 'processo de negociação.
� de contato, a lntersindical chegou à conclusão que Dia 31 foi a vez de ir ao aeroporto esperar a chegada
=> é mais fácil. falar com o -governador do Estado do do presidente, O encontro realmente aconteceu, mas

que com o presidente da Ce lesc. O assunto a tratar terminou bruscamente com· a afirmação de que a

HI11.da é '0 início das negociações desta Carnpanha definição de uma reunião de nogociação precisava
Salar-ia l. Na segunda-feira a In tcr-sindrca l passou o antes ser-discutida na diretoria colegiada, Pa.raCló­
dra todo a espera de- uma audiêricia com, o presidente vis Finochet, presidente do Sindicato de Lages, tudõ
da Empresa. sem suce-.-o. No mesmo dia os Sindi- indica que a empresa não está pr-iorizando a negocia­
cates conseguiram errtrc-c ar ao zov -rrrador uma C3T- ção. E acaba questionando: "Qual será o real propó-
-ta, relatando os ret.roee-o-os des t ,I. campanha. sito de tanta errro laçào?"
No dia 3, a Jrrter-sindrca! env iou a terceira corres- Por tudo isso, o coordenador da Intersindical, Arno,. -

pondência à diretoria da Celesc reivindicando o ime- Veiga Cugrrier. alerta que não vai ser fácil, "Somente
diato início das negociacoes. Neste dia o Diretor Ad- com a part.icipaçào de todos será possível reverter
m inist.rat.ivo deixou ela r». mais uma vez, a posição a situação no sentido de que sejarnccorrternpladas
{lu Empresa de não reconhecer o princípio básico da as cláusulas da pauta de reivindicações, A Intersin­
lntersindical, conta o diretor do Sindicato dos Erige- dical conseguiu marcar para o dia 10 uma reunião

l_...C_h_á_-d_e-c__a_d_e_i_ra_:_S_i_n_d_i_c_s_t_o_s_e_s_p_e.,...r_a_m__o_p_r_e_s_i_d_e_"_t_e n_h_e_i_r_o_s_,_L_U_i_z_C__e_z_a_r_e_V_ie_l_'r_a_,_p_a_r_a_e_l_e_t_r_a_t._a_-_s_e_d_e_u_m_a__d_e_n_e_g_O_C_i_a_ç_ã_()_n_a_D_e_l_e_g_a_C_i_a_R_e_g_i_O_n_a_l_d_o_T_ra_b_a_l_h__0....__
<'
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Eletrosul corta manutenções
-

��Ris,cos operacionais até

agora jamais cogitados". Esta:
possaibi Ií-da.de a- Eletro$ul r-eoo­
nhece formalmente, em (unção
de .cor-t.es de verba.para progra­
mas de manutenção em diver­
sas unidades do sistema. A
questão óTovarit.ada e comen-

tada do -documento "revisão do
or-çarrrerrto operacional e corrse­
qüências" datado .de 01/02/90,
e assinado pelo então Diretor
de Operações, M'i It.orr Mandelli.

,

O texto que circulou entre to­
.das as diretorias da E'mpresa,
'define o cancelamento de ma­

nutenções de grande porte nas

usinas de Salto Santiago, Salto
Osório' e Jorge Lacercla., além
de manutenções préventivas e

corretivas em subestações e li­
nhas de transmissão e comuni-'
caça0. "

"Este documento, comprova
uma política 'de s'uca'toamerrto
do setor elétrico e mostra a Ir­
responsabilidade com que se

,trata uma questão fundamen­
tal para a sociedade que é o

ED�TORIAL

abastecimento de energia elé­
t.r-ica.", comenta José F'orrtotrr-a
Dutra Júnior, diretor do Sindi-

, ca.to.dos Eletr.icitári,Os de...Tul)a­
rao.

O documento foi anexado aos
. �

inquéritos que _a- Polícia Fede-
ral está realizando sobre as gre­
ves da EletrosuL "Levando'este
documento. a' gente comprova
que os problemas que aconte­
cem no sistema durante as gre­
ves são apenas reflexos da falta
de manutençãQ e inv�stimentos
'que se agravam com a parali­
sação, uma vez .que os grevistas
a'pen.as. garantem o abasteci­
rnorrto", explica Mauro Passos,
coordenador da Intersul.
O texto da Empresa 'admite

"diminuição da confiabilidade
do sistema ,e aumento de desli-
.ga rn c n tos in t.e rnp e s t.ivos".
Além das manutenções, foram
cortados os pagamentos de ho­
rário trajeto, sobreaviso, e fo­
ram reduzidas as horas oxtr-aa
e VIagens para fins operaCIO­
ria.rs,

.

Collor e o Imposto Sindical
Através de urna Medida Provi­

sória o Governo acabou definitiva­
rnerit.e corn o Irnpost.o Sindical. Os
trabalhadores não terão rnais o

-

desconto cOlllpulsório de Ull1 dia-de
trabalhopor anopara Ucontril?uir��
COll1 Ulll fundo do Ministério do

, ,

Trabalho� confederações7 federa-
ções e-sindicatos. O fizn deste ill1-
posto era Ull1a reivindicação anti­
ga do sÍndicalisIno combati_voo
A iniciativa de Collor� no entan­

to� não se deve a sua -sensibilidade
,

ao pleito dos trabalhadores. O GQ­
ver,no não estápreocupado elll-des­
lllantelar as estruturas viciadas e

cartorárias7 ll1as siIn a vançar em
UIn lllodelo neo-liberal de socieda­
de onde a ·"livre negociaçãon deve
conviver7 preferencialllleÍ1te� 'com
Ulll 1l10vill1ento sindical desarticu­
lado.
Pára queIn� como a Intersul� 'deu

demonstrações práticas da sua

contrariedade ao Ill1posto� devol­
vendo o aos eletricitário$� é facil
dizer o que Collorpretende. O fill1
do ifllposto não é Ullla tOlllada de

poeição. pela liberdade .eindica I,
rruus trrrus rnodicia que se SOIna a

outros procodirnentos no sentido
de torpedear a organização eindi-

.

cal.
O Ministro Magri afirlllou que

o seu Ministério está pronto a

,

_
apoiarentidades que venhaIn a ter
dificuldades COIn. a ausência do irn­
posto. COlll isso� foi dado O' ,sinal
para os velhos cOlllpanheiros de
Magri. Ou aluguélll acredita 'que
o ·"auxíli07� será dado a entidades
cutistas7 por.exelllplo? Ou seja7 es­

tá resguardado Ulll espaço para
queIn fizer o sÍndicalislllo uque in­
teressa�7 ao Governo.
Para os eletricitários e ll1edida

não fará diferença. A té porque a

lllaior parte, do illlpOStO já lhes foi
devolvida. Mas para o sindicalis-
1110 de UIn Inodo geral se abre u.rna

nova etapa7 onde o que vai valer
é a efetiva representatividade7 ou

UIna 'boa alllizade COIn o usindica-
'lislllo de resultado�: pois e6te cer­

talllente terá todo o 'apQiopara não
ir à falência.

'Temosq'[Jemudar'nossasformas de luta'

Dell1lan e Mauro, ,,' ,

preocupados mU@Fmmmmm
com o futul'o
da E;letrosul

vamente no âmbito nacional pois
isso estaria fechando portas para
negociações diretas. Como éisso?
Mauro - Esta questão de discutir

corn �a empresa é uma. balela. Se a

-gente foi bater na ante sala do CoUGY
e não conseguiu nada�'imagina como

seria a coisa- por aqui. A .falt.a abso-
,

luta de autonomia das empresas é' Delman - O nosso maior desafio mica antipopular. Até agora o gover-
-Uma lição Irrrpor-t.arrt.e desta greve. será justamente,manter ésta estru- no está vencendo porque trata movi-
-,Delman' -'- O próprio' Gazaniga já tura nacional. O, Governo já 'sentiu mentos de categorias isoladas, inca-

errten.deu isso e 'disse püblicamente que ,uma catégoria como os eletri- pazes de :mudar os rumos da política
na frente'd�f;u:çil'B�quet�; que até pas- citários unificada passa a ser um ad- . econômica lutando sozinhas.

.
'sou na televisão, que não tinha auto- versário muito forte e difícil de én-ca-', " 'Depois de tantas greves, como
riorrna.. ,rar. Por isso o esforço deles -vaf 'ser ,'�s,tá' o nivelo ele organização e
,'E o Comando Nacion�I'ficou re- descentralizar. ; <

"-,
'

consciência dentro da Eletrosul?
'conhecido def"mitivameu-te? ' "V'>-:<',. Quais são as perspectivas para

=, bêlman - Esta greve consolidou
'Delmáp_,� Hoje 'o Com��dQ',é-ci�ã" i a Campanha de novembro? um nôvo patamar. Primeiro o pessoal

referência que �az parte (til vi'da,�do�$ Delman - Vai dependermuito da questionava a er.ia.çào da Intersindi-,

eletricitários (lo-todo país: E até'ibra-' éonjuntura do país. Primeiro a gente cal, até perguntando porque o Sindi­
da categoria, rrosdive.rsoe.esca.lõos do 'vai ter que observar a reunião que cato de Florianópolis ia se misturar -

- Governo ele é reconhecido. O Bernar- a CUT vai -t.er com os principais Mi- com os demais. Depois-a importância,
do,Cabral 'e o .p.rópr'io, 'r�T chamam nistros. ACentral vai levar uma pau.,. da Intersul foi assimiladá. Assim foi
o Comando para; negociar, e isso é ta de reivindicações para isso que pa-' com o Cornarrdo Nacional. Mas agora
revelador da efetividade, 'desta estru- "rece ser mais umà tentativa de en- 'se,aprende também que uma catégo­tu�a que _'_' diga-se a verdade - na t.errdirnerrto rrac iorra], Me.s por ou.trro r-ia 'só, por mais (orte que ,-seja, .t.em
greve de junho .não tinha ·metade'des..- lado há uma arrioaça.do uma recessãif ' limitações. .

'-
,

te reconhecimento. Mas ele a.írrda brutal, com um arrocho _saláriaf es-
'_,'

Mauro -

__ Ag'or-a, por e.xerrrp.lo, hã
tem que implantar"muit,a' coisa, ,se, candaloso. Se isso acorrtecer- o Govor-' o entendimento da questão da cen­

organizar rnelh.or, -,
,,_. : -, '

,

no vai .rrosfor-ça.r- a um riovomomento traI sindical. E pormais que se façam
Mauro,- O .irrrpor-t.anf.e.é q.ue com' :

'

de luta. E 'se enganam os que pensam críticas 'ao papel que cumpre a Cen-'
o Comando se passou :Ror cima da ,que'a gente sai sem força desta gy�ve., t.ral , as pessoas começam a ver que
estrutura sindical oficial. Confedera- Mauro -Agente percebe'no meio 'só participando dela s� 'po,de fazer
ção, Federação, etc. Foi t.udo substi- da categoria que o pesso-al 'está pron- uma correção de curso. E outra lição
taif'do de fato por um órgão que nas- to para. botar o bloco na rua .se for da greve.
ceu da própria base. Agora a cat.ego- preciso. Se a conjuntura nos impuser- ,E a ingerência da Policia 'Fede­
ria está sentindo a presença do Co- isso, não vai poder ser ummovimento ral que foi marcante na greve, es­
mando, aguardando as suas defini- isolado. Tor-ern.os que ter' um nível pecialmente na Eletrosul?
çoes. .de articulação mais amplo, com mais Mauro - A participação da PF
Como será a negociação na categorias envolvidas. Temos que ca- na greve foi muito maior em Santa

Campanha Salarial de novem- minhar para uma greve' geral mes- ,Catarina, e isso revela uma incapa­
bro? Também vai se' dar nacio- mo. Pois ela é o único instrumento cidade da Diretoria da Empresa de
nalmente?

'

capa,? de reverter uma política ecónô- contornarmi�imamente as suas difi-

culdades. Em outros estados a PF
apareceu como última instância, de­
pois dos incidentes de Salvador e

Brasília, mas aqui ela desempenhou
o papel de um departarnento da .Ele­
trosul, como se fosse uma assessoria
de, relações trabalhistas, e isso é mui­
to perigoso para a enlpresa .. ,

Delman - Isso mostra ainda que
o Governo vem tratando as greves
como uma questão d� Estado. Salário
noBrasil hoje é uma questão de Esta:'
do. O Governo usa a estrutura que
combate tráfico de drogas e corrtr-a-
bando para controlar piquetes na

porta da Eletrosul. Isso é vergonhoso.
Mauro - Provavelmente pelo ní­

vel de organização sindicàl na,' Ele­
trosul ser mais adiantado, a açã.o da
Polícia se deu em nível P:reventivo.
Aquele episódio de Passo Fundo foi �

revelador disso. Os policiais entra­
ram na usina para prevenir uma pro­
vável negativa de se fazer 'uma ma­

nutenção. É um perigo para a vida
da Eletrosul, pois rompeu-se a hie­
rarquia e o respeito do chefe pelo su­

bordinado e vice-versa. '

Delman - E agora que s,e fala
muito em retaliações e punições ficou
uma contradição, pois as pessoas só
poderão ser punidas depois de con-

� cluído um processo de inquérito na

PF, -porque a Eletrosul escolheu este
,

caminho.

Avaliar uni processo dinâmico cômo uma greve, que durante
31 dias envolve 100 mil' tra,balhad,ores não é tarefa simples. Nesta
en�'revista,

.

Delman �erreira, me�bro do ÇO_lna�do, Naçional dos
'Eletricitários e Mauro' Passos, coordenador da Intersul analisam
os resultados políticos do movimento e comentam as perspectivas
4a categoria.
A greve foi vitoriosa ou não?
Delman - A gente só sairia d.er'r-o­

tado se tivessem destruído o Coman­
do Nacional dos Eletricitários. Quem
faz uma greve com o fôlego dess-a que
a gente foz; jamais pode ser derro­
tado, independente do resultado eco­

riô n ico , Ainda, cada lado, está me­

dindo o tamanho das feridas deixa­
das por este rnovi rnen t.o , Podemos
não ter s iclo vitor-iosoa, mas'não fo-
mos derrotados.

,

Qual a avaliação que se pode
fazer desta greve que foi um en­

frentamento com o Governo Col­
lor?
Dehnan - A primeira lição é que

o processo tradiéiorial de movimen­
tos, com paúta, negociação, justiça;
etc., já não é mais suficierrte-.

'

Qual seria a nova forma? "

Mauro - Apostar mais na dispu­
ta da opinião públ ica e também' dis­
cutir este negócio de 'greve a.caba.r rio
"t.apet.ào", no TST. São questões que
terão que estar presentes nas preli­
minares de outros movimentos.
E a abusividade da greve?
Mauro - A categoria tem que ter

muito claro que a greve só foi julgada
abusiva porque r'e ivirrdicou reposi­
ção fora da data-base. Me.s o TST foi
contraditório, .pois mesmo assim con­

cedeu o abono, que na prática é um
reajuste que vai repercutir em 30%
na folha de pagamento. Isso foi um
reconhecimento da força da greve.
Esta foi a primeira greve efeti­

vamente 11acional, com todomun­
dO.entrando junto e saindo junto.
E aqui na'Eletrosul ouviram-se
muitas criticas ao fato das nego­
ciações estarem se dapdo exclusi-

Parali'sação eITl
Xanxerê vitoriosa
Os empregados da:Hidroelétrica Xan­

xerê Ltda, que vinham negociando a re- _­

,posição das perdas salariais desde mar­
ço, definiram em assembléia no dia 24,
deflagrar greve no dia 31', de julho. A
paralisação só não efetivou-se porque
no dia seguinte a Empresa apresentou
uma proposta que foi aceita pelos em­

pregados: 25% d� abono emjunho, 35%
de antecipação. a partir de julho e o re­

torno das negociações assim que for de­
finida uma política salarial.
Os empregados continuam em Estado

de Greve até que o Sindicato. de Lages
receba da Empresa uma proposta de re­
posição dos 2160/0 de perdas salarülis.

Raimundo Pereira dos Santos - o

Pep-e, que na foto aparece com a câ­
mara.

visou superar uma velha lacuna: os

departamentos de cultura e formação.
Foi ,contratada a sQcióloga Zenaide Sa­
chet para assessorar estas duas áreas.
Já foi elaborado um planejamento de
atividades que, em breve. deverão mo­
vimentar a categoria . .Já durante a

greve Zenaide esteve envolvida na ar­
ticulação de diversos eventos cultu­
raIS.

Celos fazendo

·desconto ilegal
Os empregados da Celesc que,

fizeram empréstimos na Funda­
ção Celos e que, com o término
do prazo estabelecido, continua­
ram tendo seus salários descon­
tados, precisam saber que-o des­
conto é indevido, n�o está pre­
visto no contrato e não é do co­

nhecimento dos Sindicatos: es­
ses empregados possuem duas
vias para solucionar o proble­
ma: procurar o chefe do DRH
e afirmar 'a desautorização do
desconto ou procurar o Departa­
mento -JurídiGo dos Sindicatos
para entrar com ação trabalhis­
ta. A ação, nesse caso, se

_

deve
ao fato de haver redução sala­
rial.

TRIB A

"'-

Manifesto da Central Única dos Trabalhadores

Sem -,dernoeracta eoonôrn ica
não há 'democracia poutíca.

A Central Única dos Trabalhadores convoca o movime:q­
to síndical e conclama os movimentos populares e o povo
em geral para uma campanha nacional de luta corrtr-a as

medidas econômicas recessivas e de arrocho sálarial autori-
tariamente impostas pelo governo Coflor-. "

Sob o pretexto de zerar a inflação o governo fez um pacote
econômico que �rrochou os salários, aumentou o desem­
prego 'e sequestrou as economias de milhares de pequenos'
poupadores, violentando a democracia e desorganiza.ndo,

a economia. A inflaçao não acabou e o que está em VIgor
é um modelo econômico ortodoxo, de inspiração neoliberal,
baseado no receituário do FMI. '

A recessão' e o arrocho salarial são à alma da política
econômica Collor. O salário rrrírrirno é omáis baixo da histó­
ria do país, as pensões e aposentadorias �ão comprimidas
e o desemprego atinge mais de 1 milhão de trabalhadores,
só em São Paulo. A redução da produção atinge limites
intoleráveis e a questão da terra continua se� soluçã o,
enquanto a viodêrrc'ia âp_menta na cidade e no campo. Ainda
assim, os preços corit.i'rruarn subindo enqu,anto os grandes
indUstriais e banqueiros acumulam Lucr-os fantásticos.
Nesse quadro, govemo e classe dominante manipulam

os meios de comunicação, procurando in.ibir a resistência
dos que são atingidos por suas-medidas. Para isso, monta-se
uma farsa diante da opinião pública, alegando 'que a infla­
ção "zero" ou udeclinante" justificaria sacrifícios Utempo­
rários". Assim, as greves e mobilizações seriam prejudi­
ciais, descàbidas e inconseqüentes. Para a CUT, longe dis- ,

SQ, essas lutas são legítimas e representam �xatamente
o vigor e a capacidade de resistência da classe trabalhadora.
O momento atual registra um aumento de tensão social,

com explosão de conflitos no óarrrpo e na cidade. As ocupa­
ções de terra se intensiflcam e as greves passam a ocorrer

com longa duração. Do outro lado, o patronato :radicaliza,
o Congressomostra-se omisso e coniventé, enquanto o Judi-
ciário adere à ilegalidade inaugurada por Collor.

'

'"Como conseqüência" as greves da Ford" da CSN e dos
eletricitários, os episódios do Pontal de Paranapan�ma e

dos Sem Terra em,Porto Alegre revelam que essa política
aponta para a continuidade e aprofundamento do quadro
de inflação, baixos salários e ampliação da miséria. Isso
aumenta os desafios do movimento sindical_ É preciso com­

bater essa política, atuando'em várias frentes e em todos
os níveis. '

.

.

O sucesso do projeto Collor depende eq:l grande parte
da manutenção de um congresso submisso e da cumpli­
cidade dos governos estaduais. Por isso a CUT orienta os

sindicatos e o conjunto da classe trabalhadora para uma

� 'participação ativa no processo eleitoral de outubro, mobili-,
zando, organizando e ajudando a. elevar o nível de cons­

ciência da. população e elegendo candidatos comprometidos
com as reivindicações, e plataforma de luta dos trabalha­
dores.
A CUT, como central comprometida com os interesses

_. 'imediatos e históricos dos trabalhadores, luta contra o arro­

cho salarial e em defesa ,do emprégo,' atacando o "carro
chefe" da política econômica de Collor, mas não pode se

restringir a isso. Os interesses de outros setores populáres
e dos trabalhadores não organizados, também atingidos
pelo projeto Collor, serão defendidos pelo movimento sin-
ilic�. ,

Nesse processo"combinaremos novos e antigos métodos
de luta. A greve geral continua, portanto, na ordem do
dia. Precisamos ampliar nossas lutas, superando os limites -

das categorias e regiões, num processo de unificação nacio­
nal das lutas'.

o Sinergia - Fpolis deu mais um

passo no sentido de fortalecer a sua

estrutura. Desta vez o investimento

A greve v.ai para
a telinha de vídeo

Sindicato com

A greve da Eletrosul não vai ser
esquecida. Isso porque um vídeo está
sendo editado para contar a história
destes dias de- movimentação. A In­
tersul contratou uma produtora, que
vai trabalhar com imagens e re,porta­
gens elaboradas por ela e com mate- '

rial produzido pelos próprios grevis­
tas nas áreas descentralizadas da
empresa. A equipe responsável pela
elaboração do material, que em bre­
�e estará circulando é composta por
cineastas e jornalistas e dirigida por

•

nova assessoria
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·A notícia na linha de prod
Celso Vicenzi

Presidente do Sindicato
dos Jornalistas�- se

Antes que apedrejem os repórteres e

destruam os equipamentos de TV, peço
licença para fazer algumas considera­
ções.
A palavra não -é neutra, a imag'ern

t.arnbérri não. Mas cuidado, repórter não
é .dorio de televisão.
Para compreender um pouco mais a

responsabilidade de cada um no proces­
so de construção da riot.IciaLé 'preciso
alertar que um (ato, antes de ir ao ar,

passa por iarrra corrrple.xa engrenagem,
-

até chegar, ao vivo e em cores, na voz

de Cid Moreira e companhia.
, Entre o fato e a versão publicada na

imprensa, há a mediação de vários jor­
nalistas. Há casos, mais raros, em que
a reportagem e a edição final ficam sob
a responsabilidade do mesmo profissio­
nal.
O jornalista elabora a matéria a par­

tir da observação, dos dados que obtêm
e das fontes de informação com credibi­
lidade. Ao fazer essamediação - dama­
neira que considera a mais Irorrest.a -

apresenta a sua versão erigida a partir
do que vê, ouve e analisa. Não é - nun­

ca será (como a sua, leitor, t.arrrbé.m não
é) - unia opinião isentá. Mas a "linha
editorial" - em alguns casos um eufe-

mismo para censura - geralmente' se
encarrega d�'pasteurizar" tudo.
Com maior ou menor liberdade de ex­

pressão, é um jogo de pesos-pesados: os
países desserrvolvidos corrtr'olarn pratica:
mente o circuito mundial de noticias
através de cinco agências, editam 83%
dos livros publicados no mundo, éontro-
-Ia.m as 10 maiores agências de publici­
dade, prodúzein e exportam 77% dos fil­
mes para cine_ma. Junte-se o controle
que as elites exercem sobre o conteúdo
ministrado em cada sa.Ia de -aula e se

tem um impressionante exemplo d.aqui-,
lo que se pode ch.arrrar de "formação de
consciência" .

.

Quanto maior o alcance do veículo de
. comunicação, mais rígido o controle do
"produto" até que esteja pronto e "emba-
'lado" para o consumidor. No Brasil, on­
de a comunicação não é encarada_ como
um bem público, a notícia virou mais
um produto do capital na esteira da pro­
dução. O problema não é só o que sai
da "máquina". Cláudio Abramo já dizia
que "a omissão é uma das formas tnais
sutis e eficient.es de assalto à verdade".
Elmer Davies, falecido editor norte-a­
mericano, propunha que os jornai-s pu­
blicassem, na primeira página, o se­

guinte aviso: "Para a verdade sobre 9
que você lê abaixo, veja a página edito­
rial" .

,..,

uçao
Nessa cadeia de transmissão da notí-

'

cia que envolve repórteres, redatores,
revisores, diagramc..dores, fotógrafos, ci-
/negrafistas, pal.lteiros, editores, chefes
de reportagem e, em última instância,
a voz do dono, pequenas alterações po­
dem rrrucla.r significativamente a versão

- dos fatos. Não .._�aTo, os proprietários se­

Iooioriarn , para os principais oar-goss, pro­
fissio:p.ais à sua imagem 'e semelhança,
especialmente comentaristas e colunis-­
tas.

Mas há brechas e exceções e o impor­
t_9nte é isso: não ficar omisso e passivo
diante do bombardeio de informações.
A saída, para os trabalhadores, é lutar
pela democratização da comunicação.
As concessões de .caria.is de rádio e TV­
são públicas. Nada mai�justo. portanto�

Terra, sangue e cocaína
Os agricultores se defendem como

podem. A Central Obrera Boliviana
(COB) e a Igreja denunciam que a pre­
sença militar dos EUA faz parte de
uma estratégia mais ampla de con­

trole miIi ta.r e político sobre governos
e organismos populares violando a so­

berania do país. Há quartéis no cam­
po; no -centro das cidades e nas minas,
"Como quer'ern defender o país de ata­
ques estrangeiros que fazem eS,�á rnio
dos nossos recursos naturais? , per­
gunta David Garcia Surco, dirigente
da COB. "Estamos próximos de uma

invasão norte-americana como a que
ocorreu no Prrnam á ", alerta Guida
Tarqui, 'da Confederação dás Coloni­
zadores.
O temor de Guida estava estampado

no rosto daqueles índios que carninba­
ram até 10 quilômetros para partici- \

p�r da manifestação de 14 de janeiro.
Mascando folhas de coca, envoltos em
capas de plástico - sobras da cobe'r­
tura dos oarracos para se proteger da
chuva que mais parece um dilúvio -.
ouviram e aplaudiram com palavras
de ordem discursos em quetchua con­

tra a ocupação do país pelos ElJA_ N-o
finaL queimaram urn boneco simbol i­
zando a figu-ra do invasor e ergue rarn

(parte III)
,

um cartaz q_ue resistiu à chuva: "Loz na Colômbia, Peru e Bolívia. �A... Itália
produtores de coca de Bolívia orpimi- também oferece 8 milhões de dólares
dos. parseguidos e casti�a�os, Pt::ro ja- para localizar os narco através de ra­

más submet.idos aI dornínio del irnpe- dares. Os cocaleiros querem. ver os re­
rialismo ianque". _

cursos externos aplicados no Plano In-
A única presença do Estado_no Cha- tegral de DesenvolVImento Alter-na­

pare é o exército. Os moradores daque- . tivo e Auto-sustentado (Pro is l, que
Ias casinlras de palha ao rez do chão . existe no papel d�sde 88 e voltou a

só têm direito à escolas, postos de saú- ser citado pelo presidente Paz Zamora,
de. sc-rvicos de água, luz e transporte na cúpula antidrogas, em Cartagéna,
porque eles mesmos fazem, através da Colômbia, no in'ício de fevereiro.
federacào. "Somos governo também,
só nao 'podemos dar assistência credi­
tíci a ( prOITIOVe1' o desenvo lvimen to
agro. ndustrial", diz Evo Mor-ales. A
agLoÍk>cuária local é de subsistência.
A produção agrícola da Bolívia caiu
3('( n a safra 88/89 e o próprio mirrist.ro
de as-suntos carrrpes inos, Mauro Berte-
1'0. n 'z_'!mhece que apenas 6c( dos 650
m i 1 :){.'quenos prod li tores tiver am
âces:--:o ao crédito agrícola. -

Na� areas em gue a planta de-coca
foi a rrancada à força, o governo não
fez nada! até agora. A ONlJ rnaridou
:22 m i I hoes de dólares para :26 expe­
riência-piloto de substituição do.cult i­
YCI, i ncluindo projetos de cria r dhelhas
(' po ixes. E urna mixa.ria d i an t e dos­
:261 m i I hóes que os El_T Ato. p ronre tern
� 'd�usal' este ano na guerra ant i rogas

Zamora, no entanto, parece dividido
entre o Pydis e a propaganda de Geor­
ge Bush de erradicar a coca. Acaba
de transformar plantações da folha em
parques de proteção amb.ierrtal. Ex­
pulsou os cocaleiros e agora teme a

vinda do Cartel de Medellín, que já
__ t.ern uma fi lial informal na Bolívia.
Os cocaloi ros avisarn que, se não for
cumprIdo o Pydi.s, anulado o decreto
sobre produtos controlados que os con­

funde com os narco e retirado o exér­
cito, vão resistir até a morte. E corrti­
riuarn plantando coca para sohreviver.
"Estarnos aqui porque na cidade não
temos nada para comer nem empre­
g-o". a rsrum en ra o e x-m irie iio Justó
'F"lol'es. plantado entre 10 mil pés de
coca.

do que sonhar com trrna comunicação
pluralista, nas rn àos, também, de sindi­
catos, movimentos populares, funda­
ções, universidades, etc._
O movimento sindical tem uma tradi­

ção de respeito aos trabalhadores. Em
qualquer área. Por isso, não apenas os

jornalistas, mas ·todos os trabalhadores,
devem procurar a diferença entre o pro­
cesso de captação da notícia (que é �
busca de dados, versões divergentes e

visões antogônicas de um determinado
fato) é a utilização da lógica que hoje
.Irrrpora em jornais, revistas, rádiús e

TVs, que faz da corrrrrn.i.ca'çâo um bem
privado, com nítidos interesses merca­

dológicos; políticos e ideológicos, que
acabam sobrepondo-se aos fatos.

-,
:J 77 7
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Os plantadores de coca- de Chapare, na Bolívi�,
dizem que vão resistir até amorte. Eles não admitem
a devastação de suas lavouras em troca de um subsí­
dio que �nunca vem. Apoiados pela Centràl Obrera
�oliviana (COB) eles protestam contra o governo
e a invasão norte-americana. O repórter Geraldo
HotTlDann participou de umamanifestação dos coca-
.Iefros,

Os índios, soba chuva intensa, mascam coca e protestam
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